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           MATEMÁTICA: A PROBLEMÁTICA DO ENSINAR E DO APRENDER

          Maria Marchi Gasparetto1
                                        FEMA2
                                                          RESUMO

Esta pesquisa inspirou-se nas dificuldades da autora como professora de Matemática na educação básica, principalmente nas séries finais do Ensino Fundamental e Médio. Para dar maior equacionamento à problemática em questão, apresenta também depoimentos de professores que dão suporte às considerações realizadas. Sabe-se que o quadro atual do ensino de Matemática, no Brasil, é preocupante. A avaliação dos estudantes brasileiros por meio das provas do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) deixa claro o fraco rendimento dos alunos em Matemática. No entanto, os resultados divulgados não revelam as verdadeiras causas das dificuldades. Comenta-se acerca da falta de didática dos professores. Acontece, porém, que o conhecimento dos conteúdos e das formas de abordagem antecede à metodologia. A linguagem matemática, diferentemente das demais ciências, tem características especiais – uma linguagem simbólica – que, dependendo da forma como é ensinada, torna-se de difícil compreensão para o aluno. O entendimento desses símbolos depende de níveis de abordagem, que de forma sequencial, darão sentido/significação aos conteúdos matemáticos. Como resultado deste trabalho, acredita-se que as informações aqui apresentadas possam servir como instrumento de reflexão, discussão e motivação para que se repense e transforme, em nossas escolas, o processo de ensino e de aprendizagem desta tão importante ciência.
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ABSTRACT

This research was inspired by the author's difficulties as a teacher of Mathematics in basic education, especially in the final series of elementary and secondary education. To give greater understanding to the problem in question, also has testimonials from teachers that support considerations. It is known that the current framework of the teaching of mathematics, in Brazil, is worrisome. The evaluation of Brazilian students through the evidence of the   evaluation   System   of 
basic   education   (SAEB),  makes  clear   the   poor   performance   of   students   in 
mathematics.  However,  the  results  disclosed   do not  reveal the real causes of the 
difficulties. There are rumors of lack of teaching skills of teachers. However, the knowledge of the contents and forms of these approaches precedes methodology. The mathematics language, differently from others, has special features- a symbolic language- which depending on the way it is taught, makes it difficult for the student to understand. The understanding of these symbols depends on the approach level and in sequence will make the contents clear. As a result of this research, assume that the information provided here may serve as a tool for reflection, discussion, and changes in our schools and in the teaching process of this important science.
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INTRODUÇÃO
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          Elaborou-se o presente  texto  com base nas  dificuldades  encontradas   pela 
autora como professora da disciplina de Matemática e em depoimentos de professores, com o objetivo de refletir sobre a realidade em relação ao ensino de Matemática em nossas escolas; realidade não apenas detectada a partir das Provas do Sistema de Avaliação da Educação Básica no Brasil, ainda que preocupante, mas também por levar em consideração as dificuldades e angústias que  professores e alunos vêm encontrando no processo de “ensinar e aprender a Matemática”.
Por realizar meticulosa análise, percebe-se que o ensino de Matemática, mesmo com os avanços significativos verificados nas últimas décadas no sentido da superação do mero ensinar e de sua real transformação em educação matemática, constitui, ainda, face aos muitos descaminhos, um desafio para os educadores matemáticos. 

Apesar das grandes mudanças na história da humanidade e das várias tendências matemáticas dos últimos séculos, a análise que se faz dos conteúdos desenvolvidos na escola revela que eles permanecem quase sem alterações. O currículo, apesar dos vários movimentos de reorganização é velho, pouco questionado, muitas vezes, sem significado e desligado da vida real do aluno. (LELLIS; IMENES, 1994). 


No que concerne às práticas em sala de aula, “ensinar é sinônimo de usar a palavra, aprender é sinônimo de ver e ouvir”. (MIGUEL, 1994, p. 54). O professor repassa, segue livros, exercícios modelos; o aluno ouve, resolve, conforma-se. Seus questionamentos, na maioria das vezes, servem para demonstrar insatisfação em relação aos conteúdos que lhe são impostos.

O professor dá aulas, dá a matéria, dá a Matemática para o aluno... Ele faz para o aluno, mas  não faz com o aluno. Por ser a Matemática, desta forma, uma estranha ao mundo do aluno, ao conjunto de significados que constituem sua existência, o aluno recusa esta Matemática que lhe é dada como presente, por não perceber um sentido em sua posse. (MEDEIROS, [19?], p. 28).


No que diz respeito ao papel da Matemática como ciência formadora, constata-se que a abordagem dos conteúdos não leva em consideração a sua dimensão sociopoliticocultural. A preocupação é apenas o contexto escolar, o conteúdo e não a relação deste com a realidade sentida e vivida. O aluno não é levado a refletir, a pensar, a questionar, a argumentar, o que seria indispensável para a construção do conhecimento e, consequentemente, para o entendimento da sociedade de hoje em suas diferentes dimensões.


No que se refere à relação professor-aluno convive-se, frequentemente, com um discurso monológico. O modo de o professor estar com o aluno, muitas vezes, por insegurança, dá-se de modo autoritário e não significativo. (DANYLUK, 1991). Faltam laços afetivos, aproximação, emoção, pontos considerados chaves para desencadear a motivação. “A um discurso que não é a expressão do amor, [do desejo, da paixão], falta o poder mágico de acordar os que dormem, falta o poder mágico para criar, [falta o poder mágico do ensinar, do aprender].” (ALVES, 1991, p. 26).


Toda essa problemática relativa ao ensino de Matemática acentua-se nas séries finais do ensino fundamental, quando iniciam as generalizações e abstrações matemáticas e, com elas, as grandes dificuldades, as inseguranças e as angústias, tanto para o  aluno como ao professor.


Para o aluno, face à falta de sentido do que lhe é ensinado, face à falta de razões de ser dos conteúdos, é como se houvesse dois mundos, duas matemáticas: a matemática da escola e a do dia a dia. É muito grande a ruptura entre a casa do aluno, o caminho da escola, o recreio e a sala de aula. É muito grande o descompromisso com o cotidiano, com os sentimentos, com a formação para a cidadania. Ao lado disso, existe ainda o mito da “ciência dos inteligentes”, passado de geração a geração, em que a habilidade matemática é considerada, numa visão distorcida, como uma “marca de gênio”.

O professor, em consequência de uma formação inadequada, ao descobrir, na prática da sala de aula, que ensinar é muito mais que conhecer a matéria, que ensinar envolve muitos saberes – um “reservatório de conhecimentos”, segundo Clermont Gauthier et al (1991, p. 1) – defronta-se com os mais variados questionamentos: Como trabalhar a linguagem matemática de forma que o aluno entenda? Como interligar o conhecimento matemático às questões práticas do dia a dia? Como dar razões e significados a esses conteúdos? Como motivar, conduzir à interlocução, à intersubjetividade, à construção do conhecimento com conteúdos que nada ou pouco têm a ver com a vida prática? Como educar, formar, promover a emancipação pela Matemática?


Estas questões fazem parte do dia a dia dos professores de Matemática e provoca  angústias, dificuldades e preocupações. A dificuldade maior é o desinteresse de muitos alunos, demonstrado pela passividade diante do que é ensinado, aliada à  dificuldade de “não querer pensar”. Embora seja uma disciplina básica nos currículos escolares, o significado da aprendizagem de certos conteúdos matemáticos nem sempre se apresenta claro. Os próprios cursos de formação e os livros didáticos, no geral, não se preocupam com esta dimensão da aprendizagem. A forma de abordagem dos conteúdos altamente formal, sem levar em consideração os níveis semióticos da linguagem na sua forma sequencial de compreensão, a falta de clareza ou explicação acerca da importância ou razão de ser da Matemática pode ser considerada a principal responsável pelas dificuldades crônicas de que padece o seu ensino (MACHADO, 1993).

Em consequência dessa realidade, constata-se que o número de alunos que ingressam no ensino médio e no ensino superior com lacunas de aprendizagem nessa área é preocupante, principalmente quando se trata de leitura e interpretação de situações-problema, ou seja, em relação à importante habilidade matemática: saber pensar, saber converter a linguagem natural para a linguagem matemática ou vice-versa. Sabemos, porém, que essas dificuldades estão relacionadas também à alfabetização que se inicia nas primeiras séries do ensino fundamental com leitura, vocabulário, interpretação de textos.
      Portanto, considerando que a forma de abordagem dos conteúdos matemáticos está desvinculada da realidade do aluno e que uma das grandes dificuldades dos professores está em como trabalhar a linguagem matemática, em dar significações aos conteúdos desenvolvidos, o trabalho que ora se apresenta tem como objetivo mostrar, a partir do campo das práticas de sala de aula, a problemática do ensino de Matemática, principalmente, nas escolas públicas de educação básica. Para isto, no primeiro momento, além de expor dificuldades encontradas pela autora, são apresentados alguns depoimentos de professores. No segundo momento, a partir de fundamentação teórica, justifica-se a importância dos níveis semióticos da linguagem no ensino da Matemática, propondo algumas alternativas para reflexão. 
1.OUVINDO PROFESSORES


Para um melhor equacionamento da problemática em questão, ouviram-se dezesseis professores de Matemática das séries finais do ensino fundamental (5ª a 8ª séries), onze deles com habilitação para o ensino fundamental e cinco com habilitação para o ensino médio. O tempo de experiência no magistério varia de seis meses a vinte e quatro anos.


A interlocução com os referidos professores ocorreu em encontro informal, quando expostos os objetivos do trabalho e ouvidos depoimentos relativos às dificuldades, angústias e insatisfações desses professores. As ideias mais presentes nos depoimentos referiram-se à não compreensão dos conteúdos pelos alunos, à dificuldade de fazer a ligação teoria/prática, ao fracasso nas avaliações, à formação inadequada, à necessidade de aperfeiçoamento prático de como ensinar os conteúdos, à sobrecarga de aulas e à desvalorização profissional.


Eis alguns depoimentos, transcritos fielmente:

I - “Muitas vezes os alunos nos perguntam: quando vamos utilizar na vida esses conteúdos? Aí, nós, professores, nos deparamos com um dos maiores problemas da Matemática Moderna, porque esta traz caminhos muito difíceis para o aluno conseguir entender a relação com a realidade vivida. Não sabemos a aplicabilidade na vida, de muitos conteúdos...”

II – “A minha maior angústia é a falta de cursos para se aprender a relacionar a Matemática com o dia a dia dos alunos, aprender a ensinar uma Matemática mais prática...”

III –“As faculdades de educação deveriam preparar melhor os futuros mestres dentro da realidade que irão encontrar na sala de aula... Aprendemos conteúdos... mas como ensinar essa linguagem matemática tão complexa?
IV –“Preparar aulas, pesquisar... nas escolas, principalmente, do interior é muito difícil: falta tempo, falta biblioteca, falta material, falta valorização do profissional da educação...”

V – “As universidades preparam pouco seus alunos, futuros mestres, para trabalhar a prática associada à teoria. Mesmo tendo vontade, sentindo necessidade, o professor não sabe como trabalhar o conteúdo para que o aluno entenda melhor... os livros didáticos pouco ou quase nada auxiliam nesse sentido, mas é o único instrumento de trabalho do professor”.

VI –“É muito difícil estabelecer relação com o cotidiano porque o professor teve sua formação sempre em cima de coisas abstratas. Os alunos... questionam: Por que aprender esse conteúdo? A explicação quase sempre é: “Você precisa para enfrentar concursos, vestibulares... Nem o professor é capaz de dizer a verdadeira utilização na vida cotidiana deles.”

VII – “A Matemática deve sofrer uma reformulação porque a partir da 5ª série os alunos acabam detestando-a...; é a disciplina que mais reprova. O que fazer?”

IX - “Quando comecei a lecionar Matemática não sabia por onde começar... decidi imitar o meu melhor professor da universidade... não com o conhecimento que ele tinha, é claro.”
X – “Os alunos já trazem de casa a ideia de que a matemática é uma disciplina difícil e daí ela realmente se torna... os próprios pais dizem isso.”

XI – “O desinteresse dos alunos em querer aprender Matemática é angustiante... não sei se é por medo, em virtude dos mitos que existem aí fora em relação à Matemática ou preguiça de pensar... a Matemática exige mais concentração e atenção.” 
Os depoimentos dos professores reforçam as dificuldades encontradas pela autora e por outros profissionais da área; revelam a problemática do ensino de Matemática nas escolas. Os professores demonstram despreparo, quer por limitações dos cursos de formação, quer pela falta de cursos que ensinem a “ensinar Matemática”. Percebe-se ainda a falta de motivação pela baixa remuneração e o pouco tempo para o preparo das aulas. 

Porém, o mais grave é a dificuldade que os professores apresentam na vinculação do conhecimento matemático com as questões práticas do dia a dia do aluno. Os conteúdos são trabalhados seguindo conceitos dos livros didáticos que, na sua maioria, apresentam linguagem formal, aparentemente destituída de significados. O professor tem dificuldade na forma de abordagem dos conteúdos, não sabe dar razões de ser/significações aos conteúdos desenvolvidos, desconhece sua aplicabilidade no cotidiano.
Nas Universidades - escolas de formação de professores - apesar da negação explícita do ensino tradicional, percebia-se que a preocupação era o nível de exigência dos conteúdos. A transmissão preponderava sobre a construção. Faltou formação no conteúdo, faltou formação pedagógica, política e social. Enfim, faltaram conhecimentos nas diferentes dimensões do ensinar matemática: epistemológica, metodológica, axiológica, psicológica. Dentre elas, considera-se também a importância da afetividade na relação professor-aluno, levando em consideração que “a maneira universal de estimular a motivação no aluno é criar laços afetivos” (GAIARSA, 1995, p.52) ou, ainda, que é necessário mexer não só com o intelecto de nossos alunos, mas também com os sentimentos, com os desejos, com o coração (ROGERS, 1993).
Por outro lado, é bem verdade que existem ideias de que a matemática é difícil e abstrata e que seu aprendizado exige o uso de procedimentos desprovidos de significados. Muitos alunos e pessoas que não mais frequentam a escola têm essa concepção. Talvez as práticas de ensino utilizadas nesta área têm sido marcadas por isolar a Matemática do mundo, desconectá-las de suas aplicações (BELFORT, 2006). Mas não é verdade que a Matemática é a “ciência dos inteligentes”; é uma língua, uma linguagem natural universal nascida da observação e do pensamento humano. É uma língua que qualquer pessoa pode aprender (FRAGOSO, 2001). Está presente nosso dia a dia, em todas as áreas do conhecimento e é, cada vez mais, necessária na atual era digital em que vivemos. 
É claro que, na aprendizagem, determinadas pessoas possuem mais talentos em uma área do que em outras.  Estudos revelam – Teoria das Inteligências Múltiplas - que existem vários tipos de inteligência humana. Mas isso não as impede de desenvolver sua inteligência nas demais áreas. É necessário apenas trabalhar mais o cérebro para obter dele um maior mais desempenho ( LESSA, 2012). Esta habilidade deve ser incentivada e desenvolvida pelos próprios pais desde a infância e com ênfase na educação escolar. A escola deve investir no ensino da competência do pensar (ROSÁRIO, 1997)
Não podemos esquecer, porém, que a Matemática tem características especiais entre as ciências; é codificada por meio de símbolos e, muitas vezes, uma palavra utilizada nesta ciência  tem um significado e, fora dela, apresenta outro. A não compreensão da linguagem matemática dificulta o processo de aprendizagem e pode ser considerada a causa da grande dificuldade dos alunos, que se evidencia, principalmente, na tradução do enunciado de uma situação-problema da Língua Portuguesa para a Matemática. Neste sentido, acredita-se que a problemática do ensinar e do aprender em matemática, relaciona-se com a forma de abordagem dos conteúdos, dificultada pela complexidade, pelo caráter abstrato da simbologia, em conjunto com a dificuldade de interpretar, lacuna a ser preenchida pela Língua Portuguesa ainda nas séries iniciais, através da alfabetização.

2. A NATUREZA DA LINGUAGEM MATEMÁTICA
A linguagem é um instrumento social que visa à comunicação que, no entanto, engloba não só a capacidade de descrever o mundo, mas também a de interpretar, de criar significados, imaginar, compreender, extrapolar (MACHADO, 1993). A linguagem matemática, conforme descrito, possui peculiaridades próprias - um sistema linguístico constituído de símbolos – o que dificulta a compreensão/interpretação/comunicação quando seus significados não são desvelados.


            Analisada sob o ponto de vista da história, a Matemática surgiu do empírico, das necessidades reais da população e, consequentemente, de fórmulas e regras práticas. No entanto, mais tarde, através dos gregos, chegou-se a uma rigorosa sistematização e abstração e foi essa Matemática grega que teve maior influência na universalização desta Ciência (MACHADO, 1989).

Segundo Nilson José MACHADO (1989, p.85), este grau de abstração adquiriu um nível ainda maior a partir da matemática moderna, devido a uma apresentação ainda mais rigorosa e uma linguagem extremamente precisa, caracterizada, principalmente, por uma imensa quantidade de terminologia e por um simbolismo exagerado que torna difícil sua leitura e compreensão, “... uma linguagem simbólica, sofisticada que opera como que deslocada do real...” e que força o aluno a confiar mais na memorização do que na compreensão.

Estas características da linguagem matemática, aliadas à formação deficitária do professor e a um ensino não adequado a sua especificidade, são causas apontadas para as dificuldades que os alunos encontram no processo de ensino-aprendizagem da Matemática.

É claro que esta ciência, como criação humana, utiliza-se de símbolos para comunicar significados, para revelar aspectos do mundo; no entanto, o significado não é revelado apenas na leitura dos sinais e símbolos utilizados. É necessário não apenas reconhecer e usar adequadamente esses símbolos, mas também compreendê-los e interpretá-los através de relações destes com o mundo, com as experiências vividas. (DANYLUK, 1991) 

Neste sentido, para compreender a linguagem matemática é necessário entender a teoria da linguagem – a semiótica – que estuda os sistemas de signos, ou seja, as linguagens formais. A compreensão desses signos depende de níveis de abordagem, de uma sequência de relações que devem ser estabelecidas pelo professor: relações dos símbolos entre si, relações entre signos e seus significados e relações não só com os significados, mas também com os interpretantes (MACHADO, 1993). Newton José COSTA (1992, p. 76) traduz esta ideia ao dizer que “somente é possível compreender a natureza da linguagem matemática constatando-se, preliminarmente, que ela se desenvolve, por assim dizer, em três níveis diversos: o sintático, o semântico, o pragmático.”
O sintático, o semântico e o pragramático são, nesta sequência, os três níveis de abordagem referidos. São, segundo Costa (1992, p. 70) três “dimensões de sentido” que, quando combinados, dão significação/compreensão aos símbolos matemáticos. 

Na dimensão sintática, os símbolos matemáticos estão destituídos, por si só, de significações e não nos fazem ver aquilo que eles representam. Refere-se esta dimensão apenas à estrutura simbólica da matemática, ao seu aspecto formal, abstrato. Na dimensão semântica, estão as categorias de objetos aos quais as leis matemáticas se aplicam ou podem se aplicar. Aí os símbolos se relacionam com o objeto matemático por meio de uma teoria, de uma lei, que levam à interpretação do símbolo referente a um dado objeto. Há necessidade, portanto, de regras que regulem as conexões dos símbolos com os objetos e seus significados. Na dimensão pragmática estão os princípios e noções que levam em consideração o matemático, o manipulador da matemática. Esta dimensão tem a ver com a utilidade/finalidade da Matemática que, na verdade, vão dar significação para o aluno. A Matemática é ensinada em função do seu uso e da sua função na vida. A dimensão pragmática, portanto, constitui-se no aprender fazendo. (COSTA, 1992). 
Conclui-se que ensinar matemática considerando os níveis de representações semióticas, é considerar o aluno como sujeito do conhecimento que interage com o saber matemático, a partir de suas atividades escolares e práticas. (COLOMBO, 2008)

Essas considerações a respeito dos níveis semióticos necessários para a compreensão/interpretação das linguagens formais justificam as dificuldades encontradas pela maioria das pessoas na Matemática. A dimensão apenas sintática, apenas formal – muitas vezes a única dimensão considerada nas nossas escolas –  não é suficiente para a compreensão. 

... uma teoria conveniente da matemática deve começar reconhecendo a incapacidade das concepções sintática e semântica para interpretar e legitimar a diretriz real da perquirição matemática. Concepção apropriada da matemática só pode ser concepção pragmática. (COSTA, 1992, p. 78).

A linguagem matemática é ensinada de tal forma que as preocupações sintáticas predominam sobre as semânticas, ou quase as eliminam, enquanto as considerações pragmáticas limitam-se às de ordem psicológica, permanecendo ao largo uma enorme quantidade de elementos sócio-culturais envolvidos. (MACHADO, 1989, p.100)


Entende-se, então, que uma abordagem apenas nos níveis sintático e semântico corresponde a uma abordagem apenas no campo cognitivo, relações entre linguagem e o mundo, entre sujeito e objeto. Já a abordagem pragmática, além dessas, estabelece relações entre sujeitos quando se utilizam da linguagem para referir-se ao mundo. É o nível, no caso da Matemática, em que os sujeitos se comunicam, “percebem relações entre símbolos e ideias, entre conceitos e operações e agem sobre eles.” (MACHADO, 1995, p. 20). Assim, “ ... quanto mais as ideias matemáticas se introduzirem na vida e experiências cotidianas, tanto mais provável é que os [educandos] as absorvam em extensão crescente.” (LOVELL, 1988, p. 127). Símbolos – letras e números – precisam ser entendidos, compreendidos e interpretados através de experiências vividas, através das relações destes com a realidade concreta. É necessário “aprender a ler e a escrever a linguagem matemática” que implica, necessariamente, entender o que se lê e o que se escreve. (DANYLUK, 1991, p. 45). 


Reforçando as ideias acima, DUVAL (2005), considera que, em virtude do caráter abstrato dos objetos matemáticos, é necessário que o conhecimento matemático formal seja transformado para que possa ser ensinado e aprendido, ou seja, não haverá compreensão possível para o aluno sem o recurso das representações semióticas. O aluno precisa passar por níveis de abordagem apresentados de forma sequencial que, por outro lado, representam níveis de atividades cognitivas. Só assim será capaz de ler, compreender, interpretar a linguagem matemática. Corroborando com essa afirmação, DANYLUK (1991) apresenta isso como “alfabetização matemática” que se inicia através da compreensão, interpretação e comunicação dos conteúdos básicos ensinados desde os primeiros anos de escolarização. 

Enfim, considerando as dificuldades dos professores no “ensinar matemática”, o baixo rendimento dos alunos nesse componente curricular e o estudo e considerações aqui apresentadas, é certo que a linguagem matemática apresentada formalmente e abstrata, torna-se entrave tanto para o ensino como para a aprendizagem. Na prática da sala de aula, o uso da linguagem parece ainda estar mais a serviço da mera transmissão do que na busca do entendimento. O professor repassa conteúdos seguindo livros, sem considerar os níveis de abordagens necessários para que haja entendimento pelo aluno. A linguagem matemática apresenta características próprias que se tornam obstáculos para os alunos se o professor não atentar para o devido cuidado que a abordagem teórica merece. É possível perceber que as dificuldades dos professores e dos alunos estão relacionadas à linguagem, ou seja, envolvem questões relacionadas à alfabetização: leitura, interpretação, vocabulário.
Portanto, ensinar matemática levando em consideração as representações semióticas pode ser, para o professor, uma opção para auxiliar na compreensão de como melhor organizar situações de aprendizagem, pois permite atividades de registro de representações diversificadas acerca de um mesmo conteúdo (ANDRADE, KAIBER, 2009).
                    CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desafio dos educadores matemáticos é encontrar soluções para amenizar as dificuldades no ensino e na aprendizagem da Matemática. Segundo as considerações aqui apresentadas, a compreensão das representações semióticas no desenvolvimento da Matemática possibilita uma reflexão. Neste sentido, muitos pesquisadores na área da educação, preocupados em entender a complexidade do ensino da Matemática, realizam pesquisas com vistas a investigar e encontrar alternativas para a problemática em questão para, assim, auxiliar os professores em sala de aula.

Se perguntarmos aos nossos alunos, mesmo no ensino superior, o significado de determinados conceitos matemáticos como, por exemplo, o que é razão, equação, função etc., a maioria não saberá responder. Muitos conceitos matemáticos têm significados diferentes fora da Matemática, ou seja, no cotidiano.  É necessário que o professor, na sala de aula, conduza o aluno a essa reflexão ao iniciar seu trabalho. Além disso, constatam-se dificuldades na resolução de problemas que envolvem raciocínio lógico; o aluno não consegue converter para a linguagem matemática uma situação apresentada em linguagem natural. A dimensão apenas sintática, formal, geralmente, a única utilizada na maioria das escolas, principalmente no ensino fundamental e médio, não é suficiente para a compreensão da Matemática e leva o aluno a confiar mais na memorização e não na compreensão.

Como consequência, os alunos chegam ao ensino superior com lacunas de aprendizagem em diversas áreas do conhecimento, mas a área de maior defasagem de formação é a Matemática. A existência dessas lacunas desafia toda a comunidade escolar a buscar estratégias para garantir que os estudantes superem suas dificuldades e alcancem sucesso no trabalho acadêmico. São várias as iniciativas/alternativas que podem ser utilizadas para suprir as deficiências dos alunos ingressantes nos cursos de graduação como cursos obrigatórios ou optativos. (NASSER, et. al, 2006). Ideal seria que, em Instituições de Ensino Superior, fossem realizadas oficinas de nivelamento como forma de inclusão dos acadêmicos que ingressam no Ensino Superior com deficiências nos aspectos quantitativos e de interpretação. 

Enfim, ensinar Matemática levando em consideração os níveis de representações semióticas - níveis de sentido - ainda é um desafio. Só é possível se o professor for orientado em seu curso de formação e tiver vivenciado situações práticas nessa área. A ênfase na formação do professor ainda é teórica. Por outro lado, os cursos de formação continuada, muitas vezes, distanciam-se da real necessidade e realidade que os professores enfrentam na sala de aula.  É claro que se o professor for um estudioso, um pesquisador, poderá aos poucos vencer esse desafio. 
Além da pouca formação no conteúdo e na correta forma de abordagem, existem outros fatores que precisam ser analisados, principalmente, no que diz respeito aos professores de escolas públicas, como a excessiva carga horária semanal, além da desvalorização do profissional da educação. O professor dispõe  de pouco tempo para planejamento, leitura, pesquisa, estudos. Ao lado disso, existe ainda a desmotivação. 

Acredita-se, no entanto, que essa perspectiva de ensino deverá ser um caminho a ser percorrido pela educação matemática, de modo que a linguagem matemática, altamente simbólica, não seja obstáculo para o ensino e para a aprendizagem desta tão importante disciplina. 
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